
O desenvolvimento 
neuromotor da criança

• Dra Dafne Herrero

• 2020



Purves D, White LE, Riddle DR. Is neural development Darwinian?. Trends 
Neurosci. 1996;19(11):460‐464. doi:10.1016/s0166-2236(96)20038-4













Questões que envolvem desenvolvimento motor e nutrição? 

 Concentração, 

 textura, 

 diversidade, 

 estimulação, 

 destreza, 

 autonomia, 

 independência,

 apropriação,

 responsabilidade, 

 coordenação,

 Eca!

 “tudo o que ele pega ele põe na boca”

























PREMATURIDADE
 Dificuldade para a amamentação pode ocorrer: 

 imaturidade fisiológica pulmonar e motora

 dificuldade de sucção

 dificuldade de coordenar respiração e deglutição

 uso de sonda

 complicações com a mãe

 medo e insegurança são maiores 

 hipotonia fisiológica



Nutrientes e fatores de crescimento afetam o 

crescimento do cérebro durante a vida pré-natal e 

pós-natal. Estudos em animais demonstraram que a 

desnutrição pode causar diminuições no volume 

cerebral; mielinização; número de neurônios, 

sinapses, dendritos e zonas reativas. Uma análise 

conjunta recente de coortes longitudinais no Brasil, 

Guatemala, Índia, Filipinas e África do Sul mostrou 

que a recuperação precoce do ganho de peso nos 

primeiros dois anos de vida é um importante preditor 

de resultados na escola.





PEDI

(PEDIATRIC EVALUATION OF DISABILITY 

INVENTORY)



PEDI

O QUE É?

 O PEDI é um instrumento de avaliação infantil, que possui 

o objetivo de fornecer uma descrição detalhada do 

desempenho funcional da criança, documentando suas 

mudanças longitudinais em três áreas funcionais: 

 autocuidado, 

 mobilidade e 

 função social. 

 Foi traduzido e adaptado no Brasil, do original norte-

americano seguindo todos os critérios e procedimentos 

descritos na literatura, que incluíram as etapas de 

tradução, adaptação cultural e desenvolvimento de 

normas brasileiras. 



PEDI

COMO?

 Este teste fornece, dados acerca do quão independente o 

paciente é ou se precisa da intervenção de cuidadores, bem 

como se utiliza alguma modificação no ambiente para 

facilitar seu desempenho. Geralmente é um teste aplicado 

em crianças com incapacidades/dificuldades físicas, porém já 

se encontram na literatura, pesquisas com aplicação em 

crianças com retardo mental.



PEDI

 O QUE PODEMOS ENCONTRAR?

 O teste consiste em três partes, sendo: -

 Parte I - retrata a funcionalidade da criança em ambiente 

doméstico, correspondendo a realização de atividades e tarefas 

cotidianas, em três áreas: autocuidado (73 itens), mobilidade (59 

itens) e função social (65 itens); 

 Parte II – retrata a quantidade de ajuda fornecida pelo cuidador, 

informando sobre a independência da criança, na realização de 

20 tarefas funcionais nas mesmas áreas de autocuidado (8 itens), 

mobilidade (7 itens) e função social (5 itens). 

 Parte III - verifica se a criança utiliza alguma modificação no 

ambiente, que facilite sua execução/desempenho, em uma escala 

nominal que inclui quatro categorias: nenhuma, centrada na 

criança (utilizadas por crianças com desenvolvimento normal, 

como redutor de vaso, utensílios de plástico, entre outros), de 

reabilitação (para necessidades especiais, adaptações) ou 

extensiva (para mudanças arquitetônicas).
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As experiências e brincadeiras 

aumentam as conexões 

neuronais



Artigo super interessante que nos traz a informação que podemos 
aumentar a atenção e concentração das crianças antes da aula, por 

exemplo, fazendo uma caminhada em torno de 20 minutos... 
Esteja EM BUSCA DO MOVIMENTO ;)

Referencia do artigo: Effects of the FITKids Randomized Controlled Trial on Executive 
Control and Brain Function, PEDIATRICS Volume 134, Number 4, October 2014



Para especialistas, como Michel Desmurget, não há mais dúvidas: a televisão tem uma influência 
profundamente negativa no desenvolvimento infantil. O neurocientista do Instituto Nacional de Saúde e 

Pesquisa Médica (INSERM) conta com centenas de estudos para seu livro "TV lobotomy".Dentre esses estudos 
está o que identifica o desenho das crianças de acordo com o tempo que passam em frente a televisão:



1.Comportamento liderado pela criança, 

com mínima ou nenhuma interferência 

do adulto; 

2.De livre escolha da criança e sem 

expectativa de resultados ou com 

resultados definidos pela criança; 

3.Algo cujo valor é determinado pela 

própria criança – a motivação é 

intrínseca;

4.Sem material específico...a criança 

decide.

O brincar é um fim em sí mesmo.

A criança brinca porque brinca!
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#oBrincarNosFazIguais




